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ACERVO DE MINISTRAÇÕES / 05/03/2024

Três ataques na liderança
Pregador: Pr. Tiago Coelho

Data da reunião: 05/03/2024

Texto bíblico principal: Mateus 4:1-11.

Referências de apoio: 2 Coríntios 5:17; João 10:10.

Abordagem: Expositiva, organizada em três ataques à liderança a partir das tentações de Jesus.

A liderança cristã preserva identidade, autoridade e propósito quando permanece na
Palavra, depende de Deus e rejeita os atalhos que evitam a cruz.

1. Introdução

Jesus inicia seu ministério enfrentando a tentação no deserto. A condução do Espírito não o poupa
do confronto, e o jejum não impede que a fome se manifeste. O texto ensina a enfrentar a tentação
dentro da obediência, com vigilância e dependência de Deus.

As propostas do tentador atingem áreas decisivas para quem lidera: quem somos, sob qual
autoridade vivemos e para qual propósito caminhamos. Jesus responde com a Escritura. O líder
cristão também precisa de mais do que experiência, habilidade ou reconhecimento para discernir e
resistir ao mal.

2. Desenvolvimento

2.1 Guarde a identidade recebida de Deus

Base: Mateus 4:1-4; 2 Coríntios 5:17.

A expressão condicional dirigida a Jesus procura colocar sua filiação em questão. Transformar
pedras em pães seria mais do que resolver a fome: significaria aceitar a exigência de provar sua
identidade nos termos do tentador. Jesus não permite que a pressão determine sua obediência.

Na liderança, comparações e inseguranças podem produzir perguntas semelhantes: sou capaz de
cuidar destas pessoas? Tenho valor diante de quem possui mais formação ou recursos? O chamado
não depende de ser superior a todos os que se pastoreia. Quem está em Cristo recebeu uma nova
identidade e precisa exercer sua vocação em dependência daquele que o chamou.

Jesus submete a necessidade legítima à Palavra do Pai. Necessidades reais não autorizam soluções
contrárias à vontade de Deus. A confiança na filiação se expressa em obediência, mesmo quando o
reconhecimento externo ainda não aparece.
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2.2 Exerça autoridade permanecendo sob autoridade

Base: Mateus 4:5-7.

No alto do templo, o tentador emprega palavras da Escritura para sugerir uma demonstração
espetacular. Jesus distingue confiança em Deus de provocação imprudente. A promessa de cuidado
não transforma qualquer iniciativa em obediência, e um texto isolado não legitima uma decisão
contrária ao conjunto da vontade divina.

A resposta de Jesus recusa tentar o Senhor. O líder precisa ouvir a Palavra de modo íntegro, sem
usá-la para justificar vaidade, risco desnecessário ou independência. Autoridade espiritual não
nasce de exibição de poder; está ligada a uma vida sujeita a Deus.

A mensagem aplica esse princípio também à vida comunitária: servir em uma equipe exige escuta,
respeito, cooperação e disposição para receber direção. Desejar espaço para trabalhar pode ser
legítimo; transformar esse desejo em rebelião prejudica o testemunho e o exercício do cuidado
pastoral.

2.3 Proteja o propósito recusando atalhos

Base: Mateus 4:8-11; João 10:10.

A oferta dos reinos e de seu esplendor apresenta um preço explícito: adorar o tentador. A aparência
de vantagem esconde uma troca de senhorio. Jesus rejeita a proposta e reafirma que somente Deus
deve receber adoração e serviço.

Na leitura pastoral da passagem, o tentador oferece a aparência de destino sem o caminho da
obediência. A glória é apresentada sem a cruz, o resultado sem fidelidade e o benefício sem
integridade. Algo desejável pode chegar por um meio que destrói exatamente o propósito que
parecia realizar.

O ministério exige discernimento diante de dinheiro, influência, prestígio e facilidades. A pergunta
não é apenas se uma proposta rende vantagens ou se outras pessoas a aceitam, mas se pode ser
recebida com consciência íntegra diante de Deus. A promessa de vida de Cristo chama a resistir
àquilo que rouba e destrói.

2.4 Responda à tentação com a Palavra praticada

Base: Mateus 4:4,7,10-11.

Jesus não negocia sua identidade nem improvisa uma aliança com o mal. Suas respostas
encontram fundamento na Palavra e culminam na rejeição da proposta do tentador. Conhecer
textos é necessário, mas a resistência inclui obedecer ao que se conhece.

Oração, jejum, leitura e prática da Escritura sustentam a vigilância. A experiência passada não
permite baixar a guarda, pois ataques podem surgir em diferentes fases da vida. O cuidado precisa
alcançar o coração, a família, as escolhas e os relacionamentos de liderança.

3. Aplicação

1. Identifique a comparação ou insegurança que tem colocado sua identidade em dúvida. Leve-a a
Deus e converse com uma liderança madura, sem transformar o medo em isolamento.



FALA, BISPO!  |  WESLEYANA 2ª REGIÃO 05/03/2024

Esboço de estudo e aplicação pastoral 3

2. Avalie uma decisão recente: você escutou direção e considerou a Palavra inteira, ou procurou
uma justificativa para fazer o que já desejava?

3. Examine propostas de ganho, prestígio ou crescimento. Recuse qualquer benefício que exija
comprometer sua adoração, integridade ou fidelidade ao chamado.

4. Conclusão

As tentações apresentam caminhos rápidos, mas Jesus permanece fiel ao Pai. Sua vitória confronta
a ideia de que o fim desejado justifica qualquer meio. O propósito se cumpre na obediência,
inclusive quando o caminho envolve dificuldades.

Guarde sua identidade em Cristo, exerça autoridade com submissão e mantenha o propósito de
servir somente ao Senhor. A liderança permanece firme quando a Palavra dirige suas respostas e
suas decisões.

Fonte da mensagem: youtube.com/watch?v=mCXC4lEVeQ8

Esboço da mensagem do Pr. Tiago Coelho. A ordem dos três eixos foi organizada segundo o avanço de Mateus 4:1-11. Relatos
pessoais e referências políticas ilustrativas não foram convertidos em afirmações gerais nem em base doutrinária. Não é
transcrição literal.

https://www.youtube.com/watch?v=mCXC4lEVeQ8

